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1. INTRODUÇÃO 

A Salutogênese é um conceito da medicina social para designar os fatores 
que promovem a saúde e o bem-estar, propondo um modelo mais complexo focado 
na busca da razão pela qual alguém permanece saudável mesmo em situações 
adversas e estressantes, e não nos fatores que causam a doença (ANTONOVSKY, 
1979, 1987). O construto central da salutogênese é o senso de coerência (SOC – 
sense of coherence), que reflete a capacidade adaptativa do ser humano ao 
estresse e de lidar e se adaptar a adversidades, é uma característica da 
personalidade do indivíduo capaz de proporcionar proteção (ANTONOVSKY, 1987). 
Quanto maior o senso de coerência, mais efetivamente os indivíduos são capazes 
de enfrentar as dificuldades da vida e, portanto, manter a própria saúde 
(ANTONOVSKY, 1979, 1987).  

Além de o senso de coerência estar associado a hábitos mais favoráveis de 
saúde geral, estudos têm demostrado que o mesmo ocorre no que se refere à saúde 
bucal, como maior frequência de visitas ao dentista por motivos preventivos, maior 
frequência de escovação e menor consumo diário de produtos com adição de açúcar 
(BERNABÉ et al., 2010; FREIRE; SHEIHAM; HARDY, 2001; LINDMARK; 
HAKEBERG; HUGOSON., 2011). A influência materna sobre os comportamentos e 
condições em saúde bucal de seus filhos tem sido demonstrada por alguns autores, 
sugerindo um efeito de modelagem (MATILLA et al., 2000; MOHEBBI et al., 2008; 
SASAHARA, 1998). Considerando esses aspectos e a possibilidade de que o SOC 
pode ser um recurso para promoção de saúde, o presente estudo teve como objetivo 
verificar a relação entre SOC materno e os comportamentos relacionados com a 
saúde bucal de pré-escolares residentes na zona urbana da cidade de Pelotas/RS. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Um estudo transversal foi realizado em uma amostra de crianças de 2 a 5 

anos e suas mães, na Campanha Nacional de Vacinação, em 12 Unidades Básicas 
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de Saúde (UBS). Participaram do estudo 534 crianças e suas mães. Informações 
demográficas, socioeconômicas, hábitos de higiene bucal e de alimentação do filho, 
utilização de serviços odontológicos pelo filho, e avaliação do senso de coerência 
materno foram coletadas. Utilizou-se a regressão de Poisson com variância robusta 
(P<0,05) para verificar a associação entre as variáveis de desfecho e o senso de 
coerência materno, ajustadas pelos fatores confundidores a partir do qual 
estimaram-se a razão de prevalência (RP) e os intervalos de confiança de 95% 
(IC95%).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após ajustes, verificou-se que a prevalência de escovar os dentes de forma 

inadequada (a criança escova os dentes sozinha ou nunca ter escovado) foi 70% 
maior entre as crianças cujas mães apresentaram menor senso de coerência 
quando comparadas às crianças de mães com maior senso de coerência [RP 1,70 
(IC95%: 1,11-2,61)]. Em relação à uma maior frequência de ingestão de alimentos 
doces entre as refeições [RP 1,17 (IC95%: 0,73-1,88)], maior frequência de ingestão 
de bebidas doces entres as refeições [RP1,02 (IC95% 0,85-1,21)] e ao fato de 
criança nunca ter ido ao dentista [RP 0,97 (IC95%: 0,84-1,11)] não houve 
associação estatisticamente significante com o SOC materno. 

Considerando que o SOC, ponto central da teoria salutogênica, é uma 
característica individual que confere a capacidade de percepção e controle das 
adversidades, bem como adoção de comportamentos apropriados (ANTONOVSKY, 
1979, 1987), é possível supor que este atributo materno possa exercer influência 
nos comportamentos em saúde bucal dos filhos principalmente em pré-escolares 
que dependem exclusivamente dos responsáveis para garantir o cuidado (SAIED-
MOALLEMI et al., 2008). Sabe-se que a capacidade de adaptabilidade ao seu 
ambiente e de enfrentamento das adversidades das mães de pré-escolares 
favorecem atitudes psicológicas positivas que refletem na adoção ou manutenção de 
comportamentos saudáveis mesmo diante de eventos estressores ou ambientes 
socioeconômicos desfavoráveis (ALBINO et al., 2014). Além disso, tem-se sugerido 
que SOC materno pode influenciar posteriormente nos hábitos relacionados à saúde 
bucal das crianças, uma vez que o ambiente familiar tem influência positiva ou 
negativa sobre a adoção de comportamentos específicos com relação à saúde 
bucal, pois as crianças adquirem hábitos baseadas nos comportamentos dos pais 
(AMIN; HARRISON, 2009; POUTANEN et al., 2006; ROSSOW, 1992).  

A teoria salutogênica pode orientar a compreensão das várias escolhas de 
vida que as pessoas fazem e caminhos que eles seguem (HARROP et al., 2006). Os 
resultados deste estudo reforçam a possibilidade da utilização do senso de 
coerência materno como estratégia para promoção de comportamentos favoráveis à 
saúde bucal das crianças. O empoderamento das pessoas na obtenção do controle 
de suas vidas, e em consequência na adoção de comportamentos mais saudáveis, é 
uma estratégia importante para a promoção da saúde (SILVA; MENDONÇA; 
VETTORE, 2008).  

Diante destes indícios, é possível que intervenções que visem o reforço do 
SOC das mães melhorem a sua capacidade de lidar efetivamente com demandas 
relacionadas à saúde de seus filhos. No entanto, isso não dispensa a necessidade 
de um sistema de saúde bucal mais equitativo que reduza as barreiras aos 
cuidados. 
 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente estudo encontrou associação entre o maior SOC materno e os 
comportamentos de escovação dentária mais favoráveis na população estudada. 
Intervenções para a promoção de saúde bucal das crianças devem considerar a 
influência dos fatores psicossociais nos comportamentos relacionados à saúde 
bucal.  
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